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\Absolulismo c librrbadc é o resu­
mo dí. historia da nossa vida politica c so­
cial,-níx duas epochas differentes passa­
das uma à^órn, outra áqnem de 183í.

Liberacs ( convicção vemos nas 
epochas da li dade a grandeza das 
nações, o esplendido progresso, a per­
feição da sociedade umana traduzida 
nos grandes comettimi\|OS èiucntificos, 

 

c políticos, religiosos e ai\jSCos',x sob o 
regimen dos governos abso )S ao-gpn- 
trario, vemos a decadência pXgressivvi 
dos povos pelo obscurantismo 
clual, e pela repressão odiosa da 
nobre faculdade que o Creador de 
homem, a liberdade.

Gollocando em frente um do oulro 
estes dous quadros, ninguém de Ima fé 
deixará de reconhecer a superioridade 
da nossa sociedade, sobre a sociedade 
aijiliga, pela educaçao, pela moralidade 
c pela considerável diminuição da cri­
minalidade. E á influencia das institui­
ções livres, que se deve lao salutar 
transformação.

A nossa legislação, embora imperfei­
ta ainda, nem por isso se ressente já d’es- 
se rigor inexorável, que considerava a hu­
manidade como feras indómitas, cu­
jos instinclos selváticos era mysler so­
frear.

Ao contrario, ha hoje para o crimino­
so castigo, mas castigo de pae,que sente 
partir-se-lhe o coração, por ver ante seus 
olhos, filhos degenerados: o rancor, esse 
primeiro conselheiro dos excessos, é sub­
stituído pela equidade e commiseração: ha 
hoje o mesmo horror ao crime, que lia-j 
via n’oulraseras;e ha demaisainda, o dó i 
para o criminoso; hoje as turbas já não; 
rodeam esses postes infames levantados

r.US

nas praças para amputarem membros á 1 tnições é hypocrita, cobarde e crimi- 
sociedade, e nem por isso com-a falta 
d’cste; espectaculos é necessário enoher 
as ruas de homens armados, paia defen­
derem a segurança individual.

E por que o primeiro agente do cri­
me era a falta d’inslrucção, e esta vae- 
se apci feiçoando pouco a pouco. O povo 
que era considerado escravo, aquém não 
era concedida a liberdade de pensar, 
de fallar, de fazer sentir ao magnate 
que Déus o havia creado seu egual, só 
lhe restava depois da pressão, em que 
jazia, lançar mão do punhal ou do tra­
buco |>ara se desembaraçar do que lhe 
negava os direitos, lhe corrompia oscostu 
mes, lhe polluia o Rancluario da famí­
lia, sem ao menos lhe conceder o direi­
to de se queixar, quando lhe não eram 
enxutas as faces orvalhadas pelo pranto 
com a nofetada do senhor.

A causa çfeste desiquilibrio não par­
da iridole dtx|iomem, porque éesle um i 

io ou um derreio conforme as insli- I
qes que o regeKm, forem 0() 

osas.
> absolutismo a cãwsa.

A '(\a(je d‘um só homem 
rada como\i

conside-
i suprema, se não é nmab- 

q;ie na-surdo, é urn^oipossível logico, 
da o póde coi rovar.

0 Absolulis porém para se sus­
tentar d’este absur 1 ou fazia rolar aos 
pés todas as cabeça que desconhec­
essem a superioridat . de homem pa­
ra homem no qno Dpoòrppailiu a to­
dos com egualdade.

É por isto que sobre as fôrmas dos 
governos absolutos, o homem se torna­
va facilmente mau.

0 principio da aulhoyidade não pro­
duz beneficio algum todas a 
o subordinado vê nas mãos do magistra­
do que a exerce, sempre promptas as 
varas do liclor.

Ila no absolutismo este grande de­
feito, e a fatal consequência, que d’elle 

■procede é que o homem sob estas ins^

noso.
Oulro mal existia ainda. A sciencia 

que illuslra o homem e o moralisa, era 
absorvida por uma pequena porção de 
indivíduos.

As portas dos capitólios das letras 
viam-se fechadas porque era muito pa­
ra temer, que a luz da inslrucção re­
luzindo cá fóra désse origem a tor­
mentosas procedias que deviam aballar 
o sulio da realeza absoluta.

0 artista, esse homem que se nobi­
lita, não pelos defumados pergaminhos 
de antepassados, mas pela corôa do tra­
balho, não legava a sua posteridade ou­
tro nome que od’tim vil menestrel.

Perpetuando as glorias do seu tem­
po, dando ao bronze e ao mármore a vi­
da e animação, desenhando na tela os 
poemas do passado e do presente, o ar­
tista passava ao pó do esquecimento com 
o mesmo abandono, com que na vida 
tivera sido recebido.
Se, apezar de tudo, hoje recordamos ain­

da com admiraçãoos nomes de Miguel An- 
gin, e Pierre Péru-
dcv’e-se ao'pi/í^i/'77 Giovani e outros, 
que mau grado a awbiçãoTf yr^acão, por 
tifices, outros não soubetam esquecer o 
genio onde a Divindade o linha inspira­

do.
0 artista hoje, não e to filho bastardo 

da sociedade. Os templos que se levan­
tam á industria e as artes, são um convi­
te feito pelo século ao genio, e para o 
qual o artista caminha como príncipe, 
e não como vassallo; a glória, que e 
o mais nobre pagamento, que o homem 

r. .. póde ambicionar para,ó trabalho, espera-o 
as vezes qui\dentro dos umbraes d’esfes capilolios.

v Aqui o certame é nobre, o diadema 
(Jue o vencedor conquista no campo do 
rabalho, não escorre o sangue do ven 
údo, mas dá-lhe vjlrla e luz.

Não vimos apresentar fados, nem 
proclamar idéas novas. Jámais lançaria-

mos mão da pcnna para exprimir prin-le aos contracto,s, é de grande damno 
para aquelles que vivem dos salarios 
judiciaes, do andamento e resolução das 
causas.

Só áquelle que pertendeescapar á ac- 
çãodalci,que sequer sublrahir ao curn* 
priíncnlo de suas obrigações, que quer 
fallar á boa fé dos contractos, e por to­
dos os modos violar os legítimos direi­
tos de terceiro, é que póde convirá mo­
rosidade uos processos.

E se a conveniente aclividade se tor­
na urna necessidade nos pleitos mera­
mente civis, muito maior é elia talvez 
ainda nas questões criminaes.

Keclama-a o crime c a innocencia : 
pedem—as interesses da sociedade e os 
direitos da humanidade. Se o roo é 
criminoso, convém que se lhe applique 
sem demora o castigo: convém promo­
ver breve o julgamento, em quanto os 
sentimentos de piedade e de compaixão 
não vem substituir, pelo decurso do tem­
po, o sentimento da justiça. Se o reo é 
mnocenle, pede a religião, pede a huma­
nidade, pede a justiça que se não faça 
soffrer por longo (empo a ignominia que 
acompanha o crime e os incommodos e 
amarguras d’um cárcere.

Mas o que é certo c, que por mais ar- 
l aWíflWsAW.e estejam estes sentimentos

pleitos, por mais aturado que seja o traba 
lho, por maior que seja a pericia, por 
maisvasta que seja a intclligcncia, por 
mais profundos que sejam os conheci­
mentos da sciencia do direito ha co­
marcas por tal forma trabalhosas, cm 
que são tantas as questões tanto civis 
como criminaes, que não ha juiz que 
pi ssa dar expediente e solução a tudo, 
porque lhe fallecem as forças, porque 

i lhe falta o,tempo ainda o majs indis­
pensável É o que acontece na comar- 

, ca de Braga. Aqui, as questões mera- 
; mente civis e os processos orphanolo-

cipios, de cuja verdade e proveito não 
estivéssemos convencidos.

Não énosso fim accordar odios, que 
as paixões políticas levantaram, e a mão 
do lempo tem pouco apouco destruído: 
mas a nossa divisa é a liberdade, a nossa 
bandeira, a das instituições que nos re­
gem, eaposlolos dos seus dogmas, im- 
pôrrnos-nos o dever de os sustentar em to­
dos os campos, em que bomcns livres 
podem entrar.

A imprensa c inquestionavelmente 
o campo mais nobre onde podíamos 
vir, porque é á impreusa que deve­
mos o maior e melhor quinhão dos be­
nefícios que a liberdade nos offerece.

Bem sabemos que o regimen abso­
luto conta ainda soldados esforçados 
que sabem pugnar pelos seus princípios; 
apesar de nossos inimigos políticos sa­
bemos respeitar-lhes as cren-ças; mas 
defendendo com o vigor os nossos 
princípios, satisfazemos ao coração, e 
ao dever de soldados fieis do grande 
partido liberal.

**d®€4*a
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A prompta e efficaz 
da justiça ; a breve e curta decisão dos 
pleitos que se agitam no foro, ó uma das 
primeiras necessidades scciaes e um dos 
objeclos de maior importância para os 
interesses dos povos. E necessário que 
áquelle que é lesado nos seus direitos, e 
que recorre aos tribunacs, encontre alli 
fácil e prompta resolução em suas ques­
tões : é necessário que os direitos 
duvidosos e incertos nos pleitos, se de­
finam com brevidade e sem demora. O 
contrario, além de ser um vexame para 

povos, um grave prejuízo para os 
inleiasados, um estorvo ás transaeções

administração que sejam no andamento u uJ.v.ndifi
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—Os mesmos? sim os me**1^5’ respondeu 
Guérac.

E uma 
creados.

—r Ap,
meu fpwro

aposta uscram em voz baixa os

e parece, murmurou Guérac, o 
amigo chama-se Gibson, e só com 

ml/íos vinhos é que apaga a sêde. Seja! 
lieidc fazer-lhe frente!. . . e lisonjeio-o com 
isso.

Desdobrou o, guardanapo e inclinando-se 
para o desconhecido:

— Hade convir, meu caro senhor, disse 
elle com maneiras conciliadoras, que o meu
procedimento é algum tanto original ?. .

O homem dos botões doiro guardou si

—O gelo quebrou-se, disse comsigo Gué­
rac. Já não somos indifferentes um ao outro, i

E partiu no encalço do quadragenuio es­
pantado, que fugindo a toda a brida, alcançou 

D Palais-Royat, rodeau duas galerias, abocou 
a porta envidraçada d’um restaurante, abnu-a 
a toda a pressa, e entrou.

Raoul não o linha deixado distanciar-se i 
uma pollegada ; havia uma meza de vago ao 
lado da victima ; apoderou.se d elia.

O homem obeso mediu-o um instante da 
cabeça aos pés, encolheu os hombros, e a caraça 
tornou-se inerte e fleumatica.

—Espera!, .espera !, . .resmungouRa­
oul, eu te obrigarei a dares-me importância!

No entretanto os creados, em volta do nos­
so homem, apressavam-se á porfia a desem- 
baraçal-o do sobretudo e do chapeo de chuva : 
evidentemente era um freguez generoso e ve­
nerado.

Quando elle se dignou assentar-se, vie­
ram receber as ordens de Guérac.

— Sirvam-me um jantar egual aod aquel- 
senhor, disse elle em voz alta e clara. Como 
deve ser constantemente o meu melhrr ami£o, 
convem-me iniciar-me nos seus gôstos.

Os circumstantes olharam uns para os ou­
tros. Q ranlo ao personagem designado, não 
mostrou desta vez, o menor signal de agita­
ção ; podia apostar-se que não tinha ouvido.

— O senhor também hade querer os mes­
mos vinhos que o senhor Gibson?. . .pergun­
tou gravemente um creado a Guérac.

la apparição de seis dúzias d ostras e uma 
garrafa de xérès. Collocaram egual doze de­
fronte de M. Gibson.

— Seis dúzias! exclamou Guérac. Dia­
bo! a estreia promette.

Vendo que M. Gibson enchia o copo, imi­
tou-o, e fez-ihe cortezmente uma saude silen­
ciosa.

Mas o homem das suissas não correspon­
deu ; arrojou-se ás ostras com um impeto 
voraz.

■—Ventre esfomeado não tem ouvidos. . . 
Iconcluiu Raoul, esperemos que elle esteja re­
pleto !

Era empenhar-se a longo prazo.
Effecíivamente, M. Gibson, desenvolveu 

logo um zelo, uma applicação, uma fúria d ap- 
petite. que não admittia entre acto.

Era medonho e esplendido.
Soprava, bufava, offegava, esganava-se, 

enchia-se. Parecia a todo o instante que as 
: faces hiam rebentar-lhe. A faca lançava faís­
cas; o copo viajava sem descanso; e a casqui­
nada das maxillas cedia só ao glu-glu dos lí­
quidos no fundo da garganta.

Sopa, coelhos, p'eixe, perdizes, legumes, 
i costeletas , pasteis, conservas , queijos , 

doces, desfilaram por monta­
nhas, e não lhe apaziguaram a fome; engolia

na cadeira, e muniú^e d’um palito. Os olhos 
pequenos e 
trellas;

O homem dos botões doiro guardou silen­
cio, e operou na cadeira um quarto de conver­
são :

Raoul aproximou a d’elle.
— O senhor trata-me com aspereza, con­

tinuou elle rindo, e eu tenho-o merecido bem,
Mas hade permillir-me que lhe deduza 

os motivos do meu procedimento. . .
Era o mesmo que fallar a uma pedra. M. 

Gibson, com as mãos crusadas sobre o abdó­
men, fazia gyrar os pollegares á roda um do 

[outro, contando as taboas do tecto.
O senhor, continuou Guérac, é a minha 

ultima esperança neste mundo. . .Se esta es- fructas, 
perança me foje, só me resta morrer...

i Tinha culculado que esta phrase dramali- tudo escrupolosamenle , limpando os pratos 
ca arrancaria a M Gibson um gesto de com' 
paixão ou curiosidade. Engano! M. Gibson, 
sem pestenejar, assuOu-se ao seu lenço multi­
color. I ,

Raoul desanimava difllcilmente, porque dou quatro vinhos differentes fizer compa- 
era de Rordeaux. Aproximou-se mais e come- panhia á defuncta garrafa de xérès. Chá- 

1 çou nestes termos : teah-margaux. chambmtin, châtean-Lafíite,
_ -Eis o facto. Até á edade de vinte e e champagne destillaram successivamente os 

cinco annos, senhor, fui o mais feliz dos ho- seus rubis e os seus topázios entre os lábios 
mens. A natureza tendo-me dotado com um do valente conviva, cada vinho illuminando

■ excellente alfaiate, um caracter jovial, cabei- d uma còr particular as faces de M. Gibson, 
> los pretos, e um d’estes rostos trigueiro-pal- que passaram dos rosado ao vermelho vivo, 
/lidos, que obrigam as mulheres a voltarem-se do vermelho ao escarlate e do escarlate ao
(quando os veem, estava habituado a consi-

■ j derar a existência, como um tecido de seda e oi­
ro. Esta illusão foi-me arrebatada no dia 15 de 
Maio do presente anno, ás seis horas e doze 
minutos da tarde. A esse tempo, passeava 
cu innocentemente á sombra do bosque de 
Boulogne, quando de repente...

até ao verniz.
Guérac estava assustado.
Este festim pantagruelico exigia uma

I copiosa rega; eíT 'ctivamenle M. Gibson man-

roi xo.
Raoul estava consternado.
Tinha-se im_

mesma lista, mas desde o segundo prato e 
terceira garrafa abandonou o combate,

imprudentemente submetlido á 
a
e 

contentou-.se em assistir ás façanhas do seu 
i concorrente, que ao fim de duas horas mui- 

N este ponto, Raoul foi interrompido pe- to laboriosamente empregadas recostou-se

.... -> azues-claros sGntilavam como es-
; M. Gibson tinha chegado áquelle pe- 

liodo cheio d'incantos em que o boa cons- 
trictòr se mostra mais aceessivel.

Guérac julgou o momento favoravel.
— Como lhe ia dizendo, senhor, passea­

va um dia á borda do lago, charuto na boc- 
ca, stick debaixo do braço , o espirito livre, 
e a consciência pura, quando a fatalidade me 
conduziu ao pé duma elegante mulher, que 
subia para um caleche. Vinte annos o mui­
to, a mão do tamanho d um dedo, o pé do 
tamanho da mão, olhos de condemnar san- 
cto—Origenes, é o que eu descobri atravez 
d’um nevoeiro de cassa e rendas. Cinco mi­
nutos depois, estava apaixonado, perdido ! 
Devemos confessar que a historia foi de to­
do indifferente a M. Gilbscn; porque , sem 
o menor signal d interesse , tirou do bolço 
um jornal inglez j 
eclipsou-se por detraz da folha , 
as dimensões d um lençol.

Raoul teve então a facilidade de aproxi­
mar-se mais e a voz elevada meio ponto, 
atravessou a frágil muralha de papel.

— Até áquella época tinha só amado 
scriamente o vinho do Rheno, e a musica de 
Ros-ini; motivo porque não sabia apreciar , 
aberta a sessão, a gravidade do meu infor­
túnio. Mas, pouco a pouco, manifestaram- 
se symplomas deploráveis; no primeiro dia, 
perdi o somno; no segundo dia, perdi a von­
tade de comer; no terceiro dia perdi cinco- 
enta libras ao whist por ter pensado na dama 
desconhecida em quanto o meu parceiro me 
fazia um invile ao rei. N este periodo do 
meu mal. . .

Guéarac foi outra vez interrompido. Tra­
ziam o café e os licores.

O taciturno desconhecido dobrou o jor­
nal, preparou-se para um grande triumpho, 
despejou muitos calixs de rhum, de kirsch 
e de chartreuse, ligando tanta importância a 
Raoul, como se elle estivesse em qualquer 
provincia do Japão.

— É cabeçudo ! resmungou Guérac; não 
importa! se não tapar os ouvidos hade ou­
vir-me !

E dando um grande murro na meza, con­
tinuou :

Aquella cara rutilante , 
que tinha

__ Quando o mal chegou a este ponto , 
julguei urgente applicar-lhe um palhaliVo. 
Remechi Paris, e desincanlei a dama ; em 
vinte e quatro horas, obtive a seu respeito 
as seguintes informações : Nomes e sobreno­
mes ;r Aurelia de Logel: profissão : viuva no­
va; domicilio: rua de Sancto Ilonorato. 
Signaes particulares: muito virtuosa posto 
que muito coquetle.

___gl)m !. . . disse eu commigo, ser-lhe 
apresentado, cahir-lhe aos pés, implorar-lhe 
a mão, obtel- a , é negocio de quinze dias : 
justamente o tempo necessário para mandar 
buscar os papeis. O senhor hade convir em 
que este plano era d uma limpidez extrema. 
Infelizmente. . .

__Rapaz, a conta! esclamou M. Gibson.
—E a minha também, rapaz!. . . disse 

Guérac.
E continuou :
— Infelizmente, a senhora de Logel tem 

poucas visitas, e por uma fatalidade inaudi­
ta, não encontrei ninguém nas minhas nu- 

. merosas relações , que estivesse no caso de 
me apresentar. Opprimido pelo desespero , 
corri...

, Neste ponto, M. Gibson que tinha pago
■ a conta, e dado aos creados uma gorgeta 

real, ergueu-se, cheio de magestade.
__Ah!... hade permittir! exclamou

Raoul. „ . ii iiO homem do colete azul, fitou n elle olhos 
a sahirem-lhe das orbitas :

— Hade permittir! repetiu Raoul, a 
quem o despeito começava a invad.r. A his­
toria inda não acabou, e euamdanão lhe de- 
feni o serviço que ouso esperar da sua bon­
dade. . .

Por unica resposta, M. Gibson encaixou 
o chapeo na cabeça, enfiou o sobretudo, apo­
derou-se do chapeo de chuva, e safou-se.

Guérac, um instante desconcertado, lar­
gou a traz d’elle.

[Continua)

apoderou.se


0 PARTIDO LIBERAL

gicos são innurneraveis c pejam os tri- 
bunaes., . .

Aqui os processos criminaes suc- | 
cedem-se lodos os dias, occupam cons- 
lanlemenle o juiz e os empregados de 
justiça, c roubam para o julgamento fi­
nal urna grande parle do anno. O re-,< 
sultado é a demora nos processos civis: 
é a paralisação das causas, é o retardar 
mento na sua conclusão e, como Con­
sequência necessária de tudo islo, o des­
gosto das parles interessadas, a diíficul- 
dade de intentar acções pelo risco da 
demora, e o prejuízo nos interesses d’a- 
quelles qtie vivem e se sustentam das 
questões judiciaes.

E’ porissoque nósjulgamos uma ne­
cessidade imperiosa, allenlo o espantoso 
movimento da comarca, a creação d uma 
vara meramenle criminal. Ja não pedi 
mos a crcação de duas comarcas, como 
com justiça se poderia pedir, porque não 
queremos levantar conílictos e olfender 
interesses pelo cerceamento de fregue- 
zias qtie seria necessário fazer aos con­
celhos visinhos. Queremos uue se con­
serve a comarca com as freguezias de 
que se compõe, e por isso é que pe­
dimos só uma vara criminal. Com es­
ta providencia cremos que se evitam 
os inconvenientes da aclnalidade, e se 
faria grande beneficio aos povos e á 
administração da justiça.

O juiz da vara civil, desembaraçado 
do preparo e julgamento dos processos 
criminaes, que conlinuadamente o en­
redam, embaraçam e estorvam , pode­
rá acompanhar todas as questões ei­
veis, e orphanologicas e rcsolvel-as dentro 
do tempo absolulamente indispensável. 
Augmcnlará assim os seus emolumen­
tos pelo maior numero de causas que 
julgará e os empregados judiciaes não te­
rão que vêr paralisados os seos interes­
ses. O juiz criminal trará lambem em 
dia os nroc.e..'i.‘»nj,/iM>lfuus'pelojury como 

em policiacorreccional.o trarão conslan- 
lerncnle occupado no serviço.

Para este vote-se um ordenado, co­
mo aos juízes criminaes de Lisboa e 
Porto : para o coadjuvar criem-se escri­
vães cspcciaes com ordenados fixos e 
que lhes garanta uma decente susten­
tação, e deixando a uns e outros os 
emolumentos dos processos em que hou­
ver custas, te rão garantia de colherem 
um ordenado conveniente e digno.

Assim lucrará a justiça e a mora­
lidade, assim satisfar-se ha a uma das 
mais instantes necessidades d’esla co­
marca.

Voltaremos ao assumpto.

REVISTA EXTRANGEIRA
Pelo discurso do general La Mar- 

mora, cujo extracto abaixo damos, pó- 
de-se calcular <[ue a idéa constante do 
governo italiano é completar o seu ter­
ritório com as duas importantes partes, 
que lhe faltam. Se as bayonelas italia­
nas ainda não ferem os peitos austríacos, 
não e por faltado vontade; mas porque 
o tempo ainda não chegou. A nota re­
cente do cardeal Anlonelli (segundo diz 
o Sr. La Marmora) torna impossível a 
reconciliação entre o reino ddtalia e os 
Estados Pontifícios.

O que quer isto dizer? Que o reino 
d Ilalia perlende completar-se com Ve­
neza c Roma

Exlracto do discurso do general 
La Marmora

O general La Marmora, presidente 
do ministério italiano, respondeu da se 
guinle maneira ás censuras da opposi- 
ção.

Em quanto á política interna, disse: 
Que accusavam o gabinete de fraco 

porem que os actos enérgicos nunca o 
fizeram recuar.

Mostrou ser acto de vigor a custosa i 
transferencia da sede do governo para 
Marençà;. deita cmn perfeita ordem, e 
■sem- iiUéf/fipção no serviço publico.

; Disse^õe o gabinete queria gover­
nar eonsfrlBcionalmente, e que por isso 
pedia. & apoio da camara, sem o qual 
lhe faltaria a precisa força. Em quanto 
á falta de programma, de que acusavam 
o ministério disse que no meio das sub­
divisões dos partidos o gabinete conser- 

a devida neutralidade, julgando 
uma vantagem não ler ligação alguma 
com qualquer parcialidade; e que dese­
java que se cmisliluisse uma maioria 
para apoiar este ou outro minisleiio 
Que realisada uma maioria, o gabinete 
respeitaria as suas decisões.

Em quanto ás relações da Ilalia 
com a potência estrangeira, disse:

Que o reconhecimento da Baviera, 
sem reservas nem subterfúgios, é um 
fado auspicioso para a Ilalia, e mais urna 
prova de que não resurja o passado.

Que a França não acluava sobre o 
gabinete para impedir a guerra contra a 
Áustria, e que se a não tem feito é poi 
que não convém ainda fazel-a

Assevera que o convénio franco-ita­
liano será eslricla e lealmenle executado 
por ambas as parles.

Duvida da reconciliação <lo gover­
no pontifício com o reino de Ilalia, de­
pois da recente nota do cardial Anlo­
nelli :

Espera que o governo pontifício, des- 
prendendo-sc o mais possível das ligações 
temporaes, recobre a sua independencia, 
e eleve o prestigio da religião. Deplora 
a solidariedade do governo ponlifici»

i „ religiosos, e que
pizam aos pés os sentimentos da palria, 
e de tudo quanto é nobre, e semeiam a 
devisão nas famílias.

Declara que a França foi acceila por 
medianeira no negocio da divida pon- 
liíicia.

Ás esplicações pedidas pelo sr. Min- 
gbelti respondeu o governo imperial: 
que os voluntários francezes alistados 
no exercito do papa erão livres, e não 
pertenciam ao exercito francez, e que 
nenhuma solidariedade existia entre elles 
e o exercito francez.

Sobre a questão do desarmamento do 
exercito, insisleo presidente do conselho 
em que é precizo diminuir o exercito 
para auginenlar as finanças, e d’e?<a sor­
te estar mais bem preparado para a 
guerra.

— A questão do Danúbio e do Elba 
continua a occupar a allenção da Euro­
pa. O Sultão nunca consentirá um prín­
cipe das casas europeas á lesta dos prin­
cipados, porque este fado equivaleria á 
perda da sua soberania.

A Prussia não cessa de lançar vistas 
ambiciosas sobre o Elba, e tentando sem­
pre suppianiar a sua rival em quanto 
á primazia germanica; lambem deseja 

i chave do

vava

adornar sua regia côroa com a chave (Jc 
Báltico, da mesma sorte que o rei d ita

alia quer dependurar na sua 
lemporal.

~ l lincipiain a saber-se promeno- 
tes da,revolução que despenhou o prín­
cipe Contra.

No dia 23 de fevereiro, o ex presi- 
dente Coutra entrava no seu palacio ás 
duas horas da noite; um quarto de hora 
depois entravam os conjurados designa­
dos pelosr. Bosseli, alma e cbefe da con­
juração

I opeseu, que ia na frente enganou- 
se, e entrou no quarto do cunhado de

chave do

FOLHETIM.

!DJ) nnyjuwj)

(Conlinitaçíto)

A restituição que o ar faz ao solo da 
agoa, que perdeu pela evaporação, está sub- 
mettida a uma lei d equilíbrio duplaniente har­
mónica. É que a quantidade de chuva, ,,ue 
a atmosphera nos reenvia todos os annos, é 
proximamente a mesma, e tanto o inverno co­
mo o verào só fornecem n sua parte; com a 
dilferença de que, n’uma hora de tempestade, 
julho precipita mais agua do que fevereiro em 
todo um dia. Eflectivamente de verão, con­
vém que a chuva seja fornecida em abundan- 
cia.mas não dure, e d inverno espalhada j>ou- 
co a pouco, mas com certa continuidade. Ila

terrenos onde a agua penetra facilmente, mas 
ha outros lambem onde não póde insinuar- 
se sem custo. A insistência dj chuva permit- 
le que todo o solo se embeba profundamèn- 
te, e além d isso cada porção de terreno fi­
cará nas condições d humidade que lhe são 
propnas: porque, por uma admirável recipro­
cidade, logo que o sol actua, a agua é facil­
mente abandonada pelas camadas que são 
muito permeáveis, ao passo queé relida mui­
to tempo, por aquellas que a admiltiram len­
tamente.

Agora as numerosas concordâncias que 
justificam a presença da chuva nesta esta­
ção : Em primeiro lugar é o período mais pro­
picio para a planta; porque a semente reco­
lhida debaixo da terra, exige então que, em 
volta <1 ella se active o fornecimento dos su­
cos, que devem em seguida alimental-a. É 
também o tempo mais conveniente para os ani- 
•naes, pois que a maior parte d elles, ou exis­
tem só em germen, ou estão mais ou menos

Contra. A vista dos conjurados, este, 
evanlando-se da cama, exclamou:

Que quereis miseráveis? Com este 
grito o príncipe acordou, quiz fechar a 
porta; mas os conjurados, em numero 
le quarenta, já entravam no'quarto, e 
í pergunta que lhes dirigia acerca das 
cansas da agressão, respondeu-lhe Ser- 
i urier.

• Não queremos altentar contra a 
«a vossa vida. Em nome do povo rou- 
«manico que nomeou João Coutra so-
• berano d’ este paiz vimos ordenar-vos
• qtie assigneis o documento da vossa 
•abdicação».

0 ptincipe assignou, ficando presi- 
oneiro de estado.

Em quanto islo occuria no quarto do 
príncipe, outros conjurados se apode­
ravam dos seus ajudantes e de outros 
indivíduos ao seu serviço.

Ao amanhecer, o exercito, que quasi 
na sua totalidade enlrára na conspira­
ção, occnpava mililarmenle Bucharesl. fez a 
Dcu-se a conhecer ao povo, por meio d<‘ 
uma proclamação, a abdicação de Coutra 
e a nomeação dos logares tenentes.

Reuniram-se, á uma liora d’aquelle 
mesmo dia, as camaras para receberem 
os logares tenentes e o novo gabinete. 
Foi arrancada a cifra do príncipe Coutra 
do docel do llirono, gritando-se: abaixo! 
abaixo! Em segui la entrou Godesco 
com seus collegas, e leu o documento 
da abdicação. Em seguida foi proposto 
o conde de Flandres para substituir o 
ptincipe deslhronado. A proposta foi 
adoptada por aclamação

— Diz-se que a França e a Inglater­
ra marcharão de accordo na questão dos 
principados danubianos; mas não suc- 
cede o mesmo com as outras polep^

Os pertendentes ao íorhle^' 

mama 5;ieiiiado pe|0 rdrlido russo. 0 
prmcq^ de Czjrtorqski, genro da rainha

• Mana Citrina, d’llispanha, é stis- 
entado por outlo partiJo. Pro,inoi;P.Jm 

alguns que o príncipe Alexandre de 
Desse será o futuro soberano.

-- O rescripio, com que o imperador 
daustria responde a mensagem das ca­
maras da Hungria, é um ducumenlo 
importante, porque lança as bases em 
que se poderá formar a conciliação da 
autonomia húngara com a unidade aus­
tríaca.

fenians. Este r 
abrandado o en

Na America também 
cegados.

marca de Braga n 0 353 -III”0 c Ex. '”Sr 
O Governo de S- Magestade houve por bem 
transferir-me, eomo o requeri, do logar de 
Procurador Begio n esta Comarca para, idên­
tico emprego no Juizo de Direito da í. vara 
da Comarca de Lisboa, por Decreto de 1 do 
corrent! mez. Não devo, nem posso, porém, 
sahir d’este nobre e brioso município, sem 
agradecer sinceramenle, como do coração 
agradeço, a v. exc., e á lll“‘ Camara, a que 
dignamenle preside, per si. e como represen­
tante d'este generoso povo, já que. infeliz­
mente me não é dado fazel-o, individualmcn- 
te a cada um dos cidadãos, como me-cum- 
pria, e eu vivamente desejava, as repelidas e 
expressivas provas de deferencia e conúdera- 
ção, que tenho recebido de todos os povos 
d’esle Concelho por cuja prosperidade faço 
votos, llei-dc recordar-me sempre, em qual­
quer situação da minha vida publica, ou pri­
vada, com viva saudade, d'csta nobre terra, 
a-nde fui tão bem acolhido, e aonde recebi 
inequívocos teslimunhos de respeito e sympa- 
thia. Também neste momento solemne, e 
diante de Deus e dos homens, eu posso, con- 
scieuciosamente, assegurar a V. Ex a, e a 
Illm*. Camara, e aos povos, deste Concelho, 
que genuinamente representava, que se lhes 

iggravos, foi certamenle por erro de in- 
tendimento e não de vontade, porque a mi­
nha intenção, sincera, pura, ardente, foi, e 
será sempre (em Deus o espero) pugnar pe­
la moralidade e pela justiça, que é o primei­
ro direito dos povos, o primeiro dever dos 
Governos. Le.o, por isso, commigo uma gran­
de recompensa, que é a paz da ininha con­
sciência, qui me diz, que servi fielmente, ze­
losamente, quanto cabia na= minhas limita­
díssimas forcas, a Deus, ao Rei, e aos povos 
deste Concelho, que desejo ver prosperado, 
e engrandecido.

Deus guarde a V. Ex ’ Braga 13deMar 
ço de 186(i -III Ex.n’° Sr. Presidente da 
Camara Municipal. — O Delegado — Anlomo 
Francisco Tacares.

coriVnitatn as prisões do 
figo» contudo não tem 
■HhuAiasino dos feuians.

----- i não estão so-

jicctiso a rficepíáo do oficio que v ’• nie 
'Mirigio, sob on.°3o3 com data de l”^0 cor- 

rente, e que áppresentei á Camaraua sessão 
ordinaria d hoje, c cm resposta t-obo a honra 
de communicar a v. s *, que a aesma Camara 
acceitando per si e em nonr povo que 
representa, o agradecimenó sincero e voto 
solemne de consideração - estima que v. s.a 
lhes dirige, sente profiudamente a ausência 
de um magistrado qie tantas provas, lhes 
deu de inlelligcncia esclarecida zelo incausavcl 
e reclidão constin-mada no desempenho do 
espinhoso cargo entre elles exercido ; eenear- 
rcg.iudo mo, n y s a que
ja mais poderá ser esquecido, d elle, e dos 
povos, d'este Concelho, o testemunho de 
sauda”e qtie v. s." a todos proteja do modo 
mau lisongeiro.

Deus guardea V. Exc.a—Braga 1fi de Mar- 
çode1866. III.Sr Antonio Francisco Ta­
vares— Delegado do Procurador Regio d’esta 
comarca — O Presidente Barão da Gamoza.

PARTE OFFICIAL

da ponle de Moreira, na estrada do Porto «
Povoa de Varzim. .

Colação de títulos de divida consolidada in­
terna, *eni 13 do corrente.

NOTICIÁRIO

Abaixo publicamos um ufficio <)I1C 0 
exc."1" sr. de. Antonio Francisco Tavares 
♦ligno delegado n’esla comarca dirigiu 
á Gamara Municipal, agradecendo a ma­
neira benevola porque foi tractado pelos 
habitantes d este concelho, durante o 
lempo em que exerceu as suas funcções; 
e bem assim a resposta da i||.ma camara.

Pela nossa parte associamos-nos aos 
dignos representantes do município. O 
sr. Tavares éum mancebo de elevada in- 
lelligencia, vastos conhecimentos, d’uma 
honradez e honestidade a toda a prova, 
d uma reclidão inabalavel.e inquestiona­
velmente um dos mais dignos magistra­
dos do ministério publico. Durante a 
sua conservação n’esla comarca exerceu 
sempre com zelo e com aclividade pou 
co vulgar todas as obrigações a seu car­
go. Já por estes motivos, já pelas suas 
maneiras <lelicada.se fino trado, não po­
demos deixar de sentir profundamenlc a 
transferencia de s. e.xc.a desta comarca 
para a capital.

Eis os olítcios a que alludimos:

Delegação da Procuradoria Regia da Co-

aiario, de Lisboa de 14 de março

MlNISltqjo DA JUSTIÇA. Despachos 
círienie °S <'r“''lUUd°S P°r deCrCl0S de marf°

MINISTÉRIO DA FazENDA. Lista de bens 
nacionaes. que no dia 5 de „aio proxjn)o |)áo 
de ser arrematados no governo civil a„ v: 
anna do Castello.
. Annuncio relativo ao naufrago de .at)Or 
inglez «Gr.inadian», c do patacho hanoveria 
no «Hendenka»

MINISTÉRIO DA MARINHA. Decretos 
eltectuando despachos para o ultramar

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Decreto regulando a execução da lei que au- 
thorisou a construcção de um porto artificial 
na cidade de Ponta Delgada.

Portaria remellendo ao governador civil de 
Ponta Delgada a copia authentica do decreto 
supra citado, e cncarregando-o de louvar os 
membros da junta das obras do referido porto 
pelo zelo de que lêem dado provas.

Portarias ordenando que o conselho de obras 
publicas c minas emitia o seu parecer sobre 
certos pontos, relativos á edificação por empre- 
za de uma ponte sobre o Douro, em frente da 
Begoa; de uma outra parte em Villa Nova de 
Portimão; c finalmente sobre a construccão de 
uma outra ponte sobre o Tejo, na estrada de 
Santarém a Salvateira do Extremo.

Outra portaria approvando os novos projecto 
e orçamento relativos á effecliva construcção

Bjausperenne.--Expõe-sehoje ao 
meio dia á veneração dos fieis o SS. Sacra­
mento na Egreja de S. José de S. Lazaro. 
E na terça feira ás mesmas horas expõe-se 
na Egreja do Convento do Salvador.

Septenario — Começou na quinta 
feira, na Egreja dos congregados, o septenario 
da Snr.* das Dores, 1- ja festa se celebra na 
6.* feira da semana p- ixima, com a pompa 
e solemnidade do costur»?.

B>rocissão — SA Jioje da Egreja 
do Collegio das Ursulinas se ovtempo o per- 
mettir a lusida procissão das Pass do Senhor 
ín via cruéis. Ila sermões do Calv-no e do 
Pretória, aquelle á sahida e este á entrai I dt 
procissão.

Aaylo de S. Josè. Estará aberto 
átnanhan ás vistas do publico o azylo dos in­
válidos de S. José.

Tempo — O tempo cnntinéa frio e 
chuvoso, com grande desgosto di« elegantes 
que não podem colher o seu Miguel <1 
namoros, e do loculista que Aimbem não póde 
colher o seu de novidade-

Bseara<lo- — A- 'ruir;,s do convent< 
das Ursulinas deste c1ida^/o5a^contemPla 
das com 
tamen’o 
Porto, o 
rães.

^arzuella. — Affirma-nos pessoa 
cnpq,i/ente, que já está contraclada uma com 
pnoiía de zarzuella para o theatro de S. Ge 

. aldo. Dizem-nos que a companhia é boa • 
que começará a funccionar nos principio» 
d’Abril. Desejamos que se realise a noticia, 
e louvamos o zelo que a direcção tem mostra 
do para proporcionar ao publico d esta cida» 
de algumas noites ngradaveis Esperamos qu 
a direcção não encontre dilTiculdades em rea 
lisar a irssignatura.

Ê*4ape8 de palita.— O snr. B 
dard. celebre chimico de Rouen, em Françi 
inventou um novo processo para o empregv 
da palha como matéria prima na fabricaçã, 
do papel. Os productos que já se tem obti­
do em escala considerável, satisfazem com- 
pletamente a todas as exigências da necessi­
dade e do luxo. Os preços são muito ma- 
modicos que os do papel de trapo.

Couipaiih!» — (D<
Porluguez) Está organisada em Lisboa, uni» 
companhia denominada — Companhia de cre 
dito e progresso agrícola em Portugal—cuja 
fundação se deve principalmente ao nosso a 
go o sr. Ayres de Sá Nogueira, cavalheí-c 
intelligenle, cmprehendedor, perseverante < 
de bastante energia nas coisas que toma ' 
a sua responsabilidade individual ou collec 
tiva.

Ncesla companhia representam, comol.if 
dadores, cavalheiios respeitáveis pelo seu \- 
racter pessoal, e pelos capitaes importa: u- 
que muitos d’elles possuem; e esperamos q ie 
com a garantia, que offerecem os seus nomes 
a companhia progrida nos bellos intuitos qut 
tanto proveito podem dar ao paiz. 
a esphera agrícola e industrial.

Sá 
ria 
co 
de

um lepJo de 800$000rs. no tes 
piado negociante da praça d

Sr., Antonio José Monteiro Guima-

alargando

Os fundadores da companhia—Ayres de 
Nogueira, visconde dos Olivaes, José Ma- 
dos Santos casa de S Romão), Francis- 
Isidoro Vianna, Carvalho e Cunha, barão 
Barcellinhos, José de Mello Gouvêa, Ma­

noel Igreja. Caetano da Silva Luz, barão de 
Magalhães, Polycarpo José Lopes dos Anjos, 
e Anselmo José Braatncamp — já fizeram che­
gar ás mãos do governo os seus estatutos.

Se o governo da sua parte, como deve, 
não impecer o andamento dos trabalhos pre­
paratórios da companhia , cumprir-lhe-ha 
apresentar quanto antes os estatutos approva- 
dcs. e deixará assim proseguir os homens que 
trabalhando para si, trabalham para credito 
da sua nação, que é O credito do governo e 
dos povos que enriquecem, e que se illustram 
até chegar ao nivel dos das outras nações ci- 
vilisadas.

■*cr<la de searas —Diz o «Tri­
buno Popular» que a grande cheia que ulti- 
mamente hou<e no Tejo causou grandes pre­
juízos ás searas do Ribatejo, e com especiali­
dade ás das margens do mesmo, que as levou 
após sua corrente.

Quatro verdades a respei­
to das mulheres. A mulher bella é

entorpecidos, e os outros, não tendo ainda os 
seus cuidados de família, podem conservar-se 
mais sedentários. É. finalmente o momento 
mais favorável para o homem, porque o agri­
cultor está então preocupado com cuidados 
interiores, com trabalhos domésticos, e, por 
conseguinte, abrigados , e o cidadão,’ n.ida o 
convida ainda a gastar no campo as suas ho- 
ras d ocio.

Em todo o caso, depois que o frio e a 
chuva successivamente terminaram a sua prin­
cipal funcçào, importa que o vento desde 
então desempenhe a sua. Trata-se devaporar 
a humidade supera bundante do solo, de re­
tirar tudo o que morreu com o frio e não foi 
dissolvido pela chuva; trata-se de transportar 
a grande distancia, e mesmo d’uma a outra 
dha, o pollen das ílôres diofeas, de varrer a 
superfície do solo, d expulsar as nuvens que 
carregam a atmosphera. O que é preciso pa­
ra dar origem a este agente invisível, cu­
ja vinda, cuja duração não póde ser prevista,

e bem assim a velocidade, e a direcção? não 
e preciso mais que uma simples differença de 
densidade, de temperatura entre duas cama­
das juxtapostas. Sabe-se também que quan­
to maior é esta differença, maior iaten-ida- 
de tem a força do vento. Finalmente a di­
versidade das suas mudanças corresponde pre- 
cisamenteá diversidade das suas funcções.

A que elle deve desempenhar neste mo­
mento consiste especialmente em varrer o ho- 
nsonte. Ora cada um destes fragmentos que 
parece ser dispersado ao acaso, tem o seu 
destino, o seu logar, o seu emprego. Assim 
os bocadinho» de palha, que o ar abandona 
nos c. mmhos servirão um dia de escora ás 
galenas arenosas da formiga ; Os filamentos 
de musgo que a çarça prende na passagem 
lormarào o ninho delicado do tentilhão • com 
os pedacinhos de casca que o vento espalha 
pela terra, a toutinegra fabricará o tecido de 
seu ninho: os fragmentos de folhas cahidos 
na superfície do lago, vão ser barquinhos

já construídos para numerosas larvas que, 
nascidas na agua, devem deixal-a transfer- 
mando-se em insectos aerios; finalmento a 
mais pequena palhinha que o turbilhão levan­
ta até ao cimo das arvores, é um vehiculo
que leva agglomerados, ovos microscopicos; 
e estes germens nomadas atlingem assim os 
ramos mais altos, para ahi esperar antes de 
vir á luz o desabrochar das folhas que vão 
servir-lhes de alimento e abrigo.

Por mais interessantes que sejam todas 
estas particularidades, importa principahnen- 
te notar as grandes mudanças que se ope­
ram por graus. Vêde : pouco e pouco o dia 
retoma á noite as horas que lhe havia cedi­
do, a terra apresenta-se menos obliqua ao» 
raios solares, e a germinação começa a des­
pontar de toda a parte; tudo annuncia a che­
gada d’uma estação nova, estação favorecida.
porque as provisões superabundam no solo, o 
horisonte está límpido, a atmosphera pura, < 
vivificador o sol. (Continua)

lelicada.se
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ivro que consta de uma só pagina e se exa- ; 
"nl com um só relance d°olhos.

A mulher bella e de boa alma e um>h ro
■ » onsta de tantas paginas que toda , 
,ão basta para o percorrer, nem o coraçao para 

sentir as commoções que elle desperta
Com a mulher assim o casamento e um 

nraze • tão puro sempreje sempre , lao novo, co- 
, en/cada dia começasse apenas a pene-

’ om a mulher verdadeiramente amavel e 
em e agradavel a esperança do dm seguinte

pei io«lico «!«• <i»va->«»« ^
... 0 periodico que mais assignaturas tçm nos 
l&nidos^Aci--ro^^e^WvíH‘^ 

recentemente uma onla das despeza; - 
durtnte a ultima guerra civil. .

Durante esses quatro annos teve trinta a | 
quarenta correspondentes, que estavam adre­
gados aos excrcilos. aó- departamentos nubla- ,

:,os quartéis . . . raes. Tinha egualmeiite 
•spondentes cm lodosos pontos do htoral

‘ nteivor. onde podiam ser de alguma 
gem para o publico os serviços de uma cor- 

, / ■ .a official.
a correspondente perdeu por aeonlcc -

,os da guerra dois cavallos de elevado pre- 
’jEm resumo: os gastos dos correspondentes I 
rante a lucta entre o Norte e o Sul subiram 
736.000^000 reis.

O New- York-llerald pode porem sustentar 
Jrfeitamente esta despeza. porquei no anno 

. terminou cm 1 de maio de ISba cobrou 
(quelte jornal dos seus assignanles a quantia 

920 contos de reis ,
Sobre o general I ri«*

íOiil hespanhol La Rerseverancia, de Sara.
ca, diz estar bem informada para crer que

, -eneral Prim, mnrquez de Castdlejus, não 
prolongará a sua residência em Inglaterra

• .rn irá, como se dizia, a França, mas sun a

"aIcÍJíI® — Uma mulher de Alicante 
eu ultimamente á luz uma creança de cinco 
tezes, com duas cabeças, e sem pernas, sam- 
fidhe dons pés d’uma das cabeças.

Grande concerta — Annuncia- 
para. amanhã um grande concerto no

.tsino Lisbonense tomando parle n elle so- 
nenle curiosos. . .

O seu producto reverterá a beneficio das 
ssoas que se executarão annuncia-se a peça 

ntitulada as Sele palavras de Chrislo.
S. M. assistirá ao concerto, 
Deve ser uma festa expiendida.
Saraus Htterarâas e sesen- 

i«e«»S — nolicii' dc q,ie se vaC..Orgr 
sar na capital uma sociedade com o hm de 
,r «araus lilleranos e scicnlihcos.

Ema ala»»» «I» «ntr«» nnund» 
_ Aconteceu ha dias no cennlerio d esta ci- 
adediz o Rejenseum caso digno de

só

dii

ama a liberdade, para quem expõe por 
ella a vida como eu expuz, nao pode 
ser indifferenle a apparição d'um de­
fensor exlrenuo dos princípios hberaes, 
das instituições e da causa do progres­
so e da civilisação.

— A situação que até aqui se apre­
sentava robusta e forte parece que começa 
a dar symplomas de perigo.

__ A inlerpellação annunctada pelo 
digno par o sr. Ferrer á cerca da ques­
tão do Congo, inquieta os amigos do 
ministério. Ha até quem affirme que 

|ha recomposição ministerial ea este res­
peito circulam difíerentes boatos.

Uns dizem que entra o mare- ; 
cbal Saldanha para a presidência e pa­
ra a ouerra; Sampaio para o reino; Cor­
vo: para as obras publicas, Serpa para 

a marinha.
Outros faliam na entrada do Du­

que de Loulépara a presidência-Sam­
paio para o reino—Luciano da Losta 
para a justiça—Mendes Leal para a ma- 
rinha—Fontes para a fazenda e Serpa 
para as obras publicas e Marquez de 
Sá*para a guerra. No entanto nao ga- 
ranlo a veracidade destes boatos.

_ Consta lambem que o sr. Aguiar 
retira do ministério ; e que a cama- ! 
se fecha no fim do mez. j

— Esta noule ha reunião da maio-
L no ministério do reino.

_ Terminou em S. Bento o inciden- 
dos missionários para o Congo. O
Pinto Coelho pediu a palavra para 
requerimento e fallou largamenle 

assumpto: disse que o Santo Pa­
dre cumpria a sua obrigação, e nós fal- 
tavamos á nossa, deixando por faltas de 
padres a África exposta aos ataques da 
propaganda protestante; fez estilo com 
o velho antagonismo da 1* rança e Ingla­
terra, que continua naquellas paragens, 
concluiu que não póde haver missões sem 
que se estabeleçam entre nós conventos 
de missionários.

Respondeu-lhe o snr. José Julio de 
Oliveira Pinto, dizendo que a cpocha 
dos conventos tinha acabado, e que se 
a actividade individual e os esforços do 

não baslaísem á propagaçao do 
i, outras 'sociedades se le- 

..... ........... impregnadas do espirito do 
secnlo, que já não tolera os velhos ins­
titutos leligiosos. O sr. Francisco

se
ra

ria

le i 
sr. 
um 
sobre o a

Colação: 400 a 420.
Assúcar — Ha disposição nos compradores 

para as qnalidades novas, das quaes ficam 
vendidas algumas das que trouxe o lugrei Julio.

Para as qualidades velhas o mercado con- 
tinuou inalterável; isto é, bastante frouxo.

_ _ __ ____ Nos doze dias do actual mez poucas tran-
mullier, ajudado pelos proprios sacçõtís se effecluarem,_scstentando-se com-

de Ghazipoum houve uma grande disputa en­
tre dons pequenos proprietários á cerca a 
posse de certo terreno. Um dos litigantes era 
um velho de 70 annos, casado com uma mu­
lher, proximamente da mesma edade. E*te 
homem, sendo vencido na contenda, agar­
rou em sua i . „ 
filhos e por alguns parentes, arrastou-a ao

’ ‘.agar ao litígio, co- 
- ’ " seguida largou-lhe fo-

■iiivkxv ___ _ - ligiosas da po-
,'esta morte devia lançar sobre aquel- 

perpelua, e o espirito da

terreno, que tinha dado lo; 
briu-a de palha, e em s „ 
go. Conforme as crenças religiosas da po­
voação, esta morte devia lançar sobre aquel- 
le uma maldição perpetua, e o espirito da 
mulher, vagueando n elle. devia impedir pa­
ra sempre que a parte contraria aproveitas­
se o processo ganho. O official de justiça, 

veio relatar o facto ao magistrado mglez,

í effectuarem, scstenlando-se com- 
tudo as anteriores cotações.

sempre qne a partejmntraria ap™veitas-
- ---------- gi...:.... 2 

que veio relatar o facto ao rn*’.. 
disse —É um negocio de fainilia; e em u - 
tima analyse trata-se apenas de uma mulher 
velha. Que expediente melhor se podia ado- 
ptar?»

BBalança «l«s feitíeeiras e«» 
OanSewatesN

No meado do secnlo XVII era ainda of- 
ficiahnente seguido em Oudewater, na Ho ­
landa, um costume, que fazia recordar amda

I os tempos de barbaria, e que Carlos 5. ha- 
• via introduzido, dizem, com o fim de su - 

trahir á morte grande numero de victimas o 
fanatismo popular. Consistia em pezar na 
grande balança da cidade as- pessoas aceu- 
sadasde feilicerias, para vereficar se Inibam 
o pezo requerido de um bom chnslão. A ( 
maior parte. (la gente vinha pezar-se espon 
taneamenle As pessoas que iam pezar se i 
eram obrigadas a despir-se. Uma parteira e 
dous homens encarregados da pesagem ser­
viam de testemunhas. Os almotacés e o es­
crivão repartiam com estes tres smgularas 
funecioharios os seis fl irins e dez so ■ os, que 
pagava quem vinha pesar-se. e avam cm 
troca um certificado, altestando que o peso 
delias era proporcional á sua altura e que 
nada tinham de diabolico no corpo. Este cer­
tificado não era caro; porque perservava do

’ snpplicio do fogo. Observou-se que a maior 
parte destes suppostos feitice.ros e feUiceiras 
vinham de Westphalia e affirma-se que a 
superstição, de que temos foliado, não esta­
va, ainda ha pouco, inteiramente destruída.

receita cobrada nas alfandegas de Lisboae 
Porto e municipal de Lisboa, no mez d 
fevereiro ullimo, foi como se se segue:

309:398^308 
166:700^698 
115:366^252

591.465^258

Alfandega de Lisboa 
Alfandega do Porto. 
Alfandega municipal.

Sonima |reis..

Em cgual mez do anno 
ram as mesmas alfandegas;

aníerior rendc-

A 
A 
A

ue

de Lisboa..
do Porto .. 
muncicipal..

Sonima reis..

460 04O&068 
160:581$238 
88:250^952

7O7.-872$258

realisado algumas 
e para reexpoita- 

-- 200rs

a acltvu 
governo 
calholicismo

Mvantariam i

^“^D^^ entre o «Tasqumha. c unias
'“"Saeste estado bastanuAIoentc no hos- Luiz Gomes, deputado .pela índia fallou 

ital d esta cidade e espalhou-se que havia 
1!!Orrido- Muitas vendedeiras choraram a falt.
de tão bom freguez e a -rn>andade ( e Mar- 

nho dizem que tratava de celebrar-lhe exe 
uias peio seu eterno descanço. Febzmenle o 

iXnFrestabeleceu-se e boje acha-se nas me- 
boros disposições de saude.

N’iú> dos dias da semana passada encom- 
nendaram-lhe uma cruz para uma lura 
e elle foi ao cemitério lomor as medidas. Junto 
Testa sepultura estava uma outra aberta e 
perto d’ella um cypreste. C- mo o «Tasca» _ 
São estivesse para rodear o cennlerio saltou a •

EILa cabar de dar o salto e umas mulheres 
a entrarem as qúaes reconhecendo o cahir.im 
de joelhos e começaram a bradar: — Alma (te 
José Jacinlho nós te csconjuramosj

O «Tasca» que é um maganao de hom 
gosto, ouvindo isto encostou-se ao cypreste e 
começou a fazer caretas, e arranhar a terra c 
a chamar as mulheres para lhe commumcar um 
se ° rodo.

Estas transidas de medo não se atreviam 
a chegarem-se perto da «ahna do outro mim 
do» até qne este inveslio para ellas obrigan- 
doas a sahir do cemiterio e correram, persi- 
gnando-se, até Saneio André I

Escusado é dizer o caso fez seu barulho e 
que ainda hoje ha quem creia que a alma de 
José Jacinlho, vulgarmente conhecido pelo 
«Tasca» anda passeando por este mundo.

,a contra a Guria, dizendo que as nossas
I faltas em quanto a missões mais provi­
nham dos embaraços de Roma do que 
do nosso desleixo. Por ullimo votou-se 
por 59 votos contra 53, que a camara 
satisfeita com as explicações do governo, 
passava à ordem do dia—Esta moção 
partiu do sr. Anlonio de Serpa.

E’tarde, não tenho tempo para mais.

VARIEDADES.

GOIIEW
PRAÇA B»E EISIBOA

Colações no dia 1 4 de março

Inscripções de assenta­
mento de 3 p. c (juro 
pago ole ao fim do se­
mestre de 1865

Coupons. idem ..
Títulos de cinco) acções 

do Banco c-
Porto

Banco
«
«
« __
tuense. ..

Títulos de divida publi­
ca (antigos)..........

Ditos (azues)................
Ditos (das 3 operações) 
Papel-moeda . ■ ■ ■ •

Câmbios

48 3/4 a 49
48 3/í a 49

EA.PED3EATE

Aolll."°Snr. A.X. F. A temos o des­
prazer de lhe annunciar que a sua corres­
pondência nào póde ser publicada no nosso 
jornal, porcontraria ao programma, que apre­
sentámos e que é tenção dos redactores cum­
prir ã risca em todos os pontos. Se s. s.a 
quer desforçar-se das picardias do seu colle- 
g >, deve usar doutros meios, que não com­
prometiam a dignidade de terceiros.

— Precisa-se no escriptorio deste jor­
nal de 50 folhas do l.° numero. Pede-se a 
quem as quizer vender, o favor de man- 
dal-as ao mesmo escriptorio.

CORREIODSOJE
Llsboa í« «le março.

(Do nosso correspondente)

Acabo de receber o primeiro nume­
ro do «Partido Liberal» e felicito essa 
cidade por ler dentro de seus velhos mu­
ros um jornal essencialmenle liberal e 
progressista, como esse é. Para quem

se acham definidos e regulados, exigem 
da parle dos agentes da administraçao 
não só uma grande variedade de conhe­
cimentos technicos, mas tambenq reco­
nhecida aptidão no trato e solução das 
intrincadas questões, que a cada passo 
se levantam do conflicto dos interesses 
inviduaes com o interesse geral da as­

sociação.
A parte especulativa da sciencia de 

administração aprende-se nos livros e nas 
escolas; a aptidão pratica só com uma 
longa e’ esclarecida experiencia se póde 
adquirir. Esta experiencia porém será 
mui difficil d’alcançar em uma magistra­
tura, cujas funeções evenluaes e con­
tingentes poucas vezes permillem, que 

1 os seus servidores passem de um breve 
’ e atribulado tirocínio.

N’eslas circumstancias não deixará 
de ser prestável o trabalho de quem se 
proponha colligir e archivar, por meio 
d’uma publicação periódica, todas as 
duvidas suscitadas pela execução das 
leis e regulamentos de administração, a 
solução que lhes foi dada pelos magistra­
dos e tribunaes privativos, o modo por­
que são apreciados e protegidos os diHe­
rcules interesses confiados á tutella da 
aulhondade administrativa, n’uma pa­
lavra todos os factos mais importantes 
da administração pratica, que possam 
servir a esclarecer o juizo e a conducta 
dos respcclivos funccionarios.

A aproximação de todos estes fa­
dos, dando lugar á confrontação e exa­
me refleclido das questões de adminis­
tração publica, ha de necessariamente 
conduzir á reconsideração de muitas 
doutrinas e decisões menos bem pensa­
das, promoverá por consequência a uni­
formidade nos julgamentos dos tribu­
naes, e chegará íinalmenle a estabele­
cer areslos, e com elles a Jurisprudên­
cia adminislracliva, que n outros paizes 
é já uma jurisprudência assentada e de­
finida, e que entre nós vaguèaainda en­
tre decisões encontradas, e na maior 
parte desconhecidas e desaproveitadas.

Tendo em mira a consecução does­
tes resultados, a Revista Administra wa 
não póde deixar de offerecer algum 
interesse ao publico em geral, e cm es-

Arroz. ~Tcem-se 
transaeções para cousunio 
cão tendo lido uma baixa, qnc orça por 
èm quintal, em consequência da c’,egda 
últimos supprimenlos, que depois o 
corrente foram estes:

Do Ceará, pelo patacho Estrella, 119 sac 

aS De Rotterdam, pela galeota Kleikinderen, 
100 saccas.De Liverpool, pelo vapor Douro, (00, 
pelo hiate Lialdade, 950 ; e pelo vapor Se-

Londres, pelo vapor Tayri Vision 

410 saccos.
A reexportoção foi esta:

a Bahia...............................
Mossamedes ......................
o .......................................
S. Thomé........................
Be nguella..........................

Sahiram para consumo 531 
mercado fecha hoje pouco animado

Existiam nos armazéns da alfam c&a 
As cotações aão: 5&300 a 6$:>00.

S—s ;s-aos- fuucciouarios «MwMli- 

transaeções para consumo, e ainda assim so 
qualidades superiores se venderam.
4 Não nos consta que se tivessem jeahsado 
transaeções com as segundas sortes. Estão ca 
da vez'mais depreciadas as terce.ras sort 
para umas e outras, as cotaçoes sao mltira- 

■meCComDOamSÍmai; qualidades -rific^ram-^ 

da subida que 
tem tido, porque os preços sao relativamente 
elevados, e aguarda-se osuppnmento que de­
ve trazer o Rio Ave.

Para
»
»

»

100
22
14
13
2

saccas

saccas,

))
»
))

o

do

de Portugal 500&0O0 a 50 í$000 
. 250^000 a 252p00

130&000a132$000 
75^000 a 76&000

250&000 a 252&0O0

1 a 2 
2a 4

10 a 12
16 a 18

Commercial do 
União..................

Aliança .. 
Mercantil Portu- 

lucnse...................... ..

Em umas das — cartas persas-de Mon- 
tequieu vem cilada a seguinte observação, 
bastante espirituosa, de um francez. sobre os 
costumes dos portuguezes e dos hespanhoes .

«O caracler mais saliente das duas nações 
é a gravidade, a qual se manisfesta principal­
mente no uso dos oculos e de barbas compri­
das. Os oculos provam com evidencia que 
.iuem os traz é algum personagem eminente 
nas sciencias e nas leltras e sempre tão entre­
gue a profundas leituras, que tem a vista ja 
cançada e fraca. Portanto, qualquer naru, 
que anda armado d’aquelle apparelho, pode 
passar, sem objecção, por um nariz de sabio.

As barbas, essas tornam-se respeitáveis 
por si mesmas, independentemente das conse­
quências ; mas ainda assim chega-se ás vezes 
a tirar grande vantagem d’ellas em serviço 
do rei e da honra nacional, como bem o 
mostrou um famoso capitão portugnez, nas 
Índias, chamado D. João de Castro.»

As mulheres no Imlostão.
As mulheres do Indostão vivem n’um es­

tado de inferioridade e escravidão, que póde 
servir para avaliar o grau de civilisação a 
que a Europa chegou. Uma mulher na opi­
nião dos Ilindous não vale a pena de que 
alguém se occupe delia ; tratam-nas cotn os 
modos mais ásperos, vestem-nas com os trajos 
mais ordinários, dam-lhes esmolas mesqui­
nhas, e obrigam-as a trabalhos penosos.

O soldado que marcha á frente do pa­
lanquim de um nabab, para desviar a mul­
tidão, dirige-se delicadamente aos homens e 
destribue á°s mulheres que embaraçam a sua 
passagem murros e pontapés, sem mesmo se 
dignar advertil-as, ou esperar que se des- 
viem. O facto seguinte, contado por Heber _____ ____
(Viagem a CalcultáJ mostra ao me«mo tem- < tenws d>esla procedencia e fraco, 
po o pouco caso que um Ilendoú faz da v>- D is do dia j do presente mez só rece- 
5. de um. mulher e » esl.de de .upersh- bemosF,4 s.cc.s> que r.er.m «e Mace» » 
çèo cm que o achem ainda as proviuci.s su- brigue „ sai„ra
periores da índia bnlannica. - d $*18 fardosP «Numa aldeia, distante algumas milhas, consumo o3 saccas e-

Londres 30 d/v
«
« 

Paris 
Ilomburgo 3 m/d 
Amsterdain « 
Génova 
Nápoles 
Madrid 
Cadiz 
Porto

60 d/v .
90 d/v .

100 d/v .

8
(I 

d/v ..

«

52 1 ;2 a 52 5/8
52 3/4 a 52 7/8
53 1/8 a 53 1/8 

542 a 543
47 1/4 a 47 1/2
4 2 1/4 a 42 1/2 

535 a 536 
535 a 536 
915 a 920 
895 a 900

par 1/2 p. c. (lese.

Rendimento da alfandega 
Lisboa

Até 1 demarco..
Em 14..................

grande de

Até 
Em

Rendimento da alfadega do^Pàrlo 
14 de março 
15. .. •

71:781^700
6:482^770

Soturna “8.-264^47^

na» mer-Preços «los generos 
catío <!e terça feira passatla 

950 
530 
500 
400 
380 
700 
630 
700 
530 
400

Trigo. .
Milho alvo 
Centeio 
Milhão branco . 
dito amarello . 
Fejão Vermelho 
dito amarello . 
dito branco . 
dito rajado . .
dito fradinho .

174.-916&303
10:869^,510

185:785^813

de luisboaHercado «la praça
Excerplos da parle commercial do «Jornal 

do Commercio»)

Al(lodão — O de Angola fica quasi todo 
vendido para a praça do Porto. Foram impor­
tantes as transaeções que se fizerem e pela 
maior parle do grande supprimento que trouxe 
o va dor Norfolk,

Os preços foram mais commodos e o mais 
elevado que se pagou ficou todavia abaixo das 
anteriores cotações. _

Com as qualidades do Brasil nao cons a 
que se tivessem eflecluado vendas, e o deposito 

», . __ nndonoio ó frorn

PUBLICAÇÕES
REVISTA ADMINISTRATIVA

Jornal d’admini»lraçilo pratica

Rcdactor principal, o bacharel Luiz An­

tónio Nogueira, serretario geral do 

governo civil do Porto.

VOS.

A redacção tenciona dividir o jor­
nal em Ires secções, a l,a destinada á 
publicação de todas as leis e regulamen­
tos dadminislração geral—a 2/ á pu­
blicação das decisões contenciosas do 
conselho d’eslado, e de todos os conse­
lhos de districlo—a 3.a finalmente ao 
commentario das decisões mais interes­
santes, e á discussão de pontos duvi lo- 
sosde administração pratica.

Para habilitar a redacção a dar con­
ta regular das resoluções dos tribunaes 
administrativos, o exc."'° ministro do 
reino por officio circular de 9 do corren­
te mez de janeiro, expedido pela dire- 
cção geral d’administração civil, acaba 
de determinar «que convindo auxiliar, 
«tanto quanto seja possível, esta impre­
ca cuja importância e utilidade, em 
«relação a tddas as corporações e au- 
«thoridades administrativas são mam- 
«festas e incontestáveis: de lodos os go- 
. vemos civis se remetia á redacção 
«d’eslc jornal um bolelim mensal das de- 
«cisões contenciosas dos respeclivos con- 
«selhos de districlo, contendo o ponto 
«controvertido, a summa do julgamen- 
«lo e a cópia do accordão, quando ncl- 
«lese ventile algum ponto importante 
de administração.»

Escusado será dizer que a redacção 
' não pretende o monopolio das columnas 

do jornal, que serão francas para a ex- 
- posição de todas as duvidas e discus­

são de lodos os assumptos de adminis­
tração, que aos seus assignantes, aos tun- 
ccionarios administrativos e aquaesquer 
oulros interessados pareça convemen e 
traclar e esclarecer. A redacção pelo 
contrario a lodos pede coadjuvaçao pois 
GUC de cerlo lhe não sobejam forças 
para trabalho de tão difficil desempe­

nho.

Não poderá com razão ser contesta­
da a utilidade de uma pubhcaçao pe­
riódica destinada a occupar-se exclusi- 
vamenle de negocios de adminislraçao

1 U A' extensa área, que já boje abran­
ge a nossa legislação administrativa a 
ultiplicidadc d’inlercsscs, que por ellam

0 jornal será publicado mensalmen- 
te, tendo cada numero 32 paginas do 

formato do Panorama.
Preço da assignalura (ao anno so 

mente)—3&600 reis, que sirão pago- 
metade pela entrega do i.8 numero eas 
outra metade no principio do 2.° semes­

tre.

esl.de


— 0 PARTIDO LIBERAL

BI.

UIMTOK l>II 30 B>IAN
Pelo Juízo de Direito 2.° substituto de 

esla Comarca de Braga, eCarlorio do Es­
crivão, Faria, estão acorrere ditos de 30 
dias a contar desde o i.° do corrente 
mez cm diante a requerimento de Mano­
el Luiz Ferreira Braga, desta mesma 
Cidade; achamar, e citar todas as pes­
soas, ou credores incertos, que se jul­
guem com algum direito jus acção, ou 
liipotlicca «obre as propriedades seguin- 
les—Parte do Casal dc Redes, compos­
to de casa nobre, eido, tanque com agua 
de bica, espigueiro, pombal, 2 lagares, 
c poço, tudo de pedra; O campo do Pe­
reiro grande; campo do Pereiro de sirna, 
campo da Ribeira, ou latas de cliaã; 
campo da Bouça da porta sitas no lu­
gar de Rcaes, e Pouzadella, com todas 
as mais pertenças, e agoas de sima e re­
ga que tem do Ribeiro de Algeris, e 
outras parles; As casas sobradadas, e 
terreas, e campo junto, e mais perten­
ças sito no logar dc Monlinho; e todas 
estas propriedades são situadas na fie- 
guezia de Crespos, d’esle julgado, e que 
foi tudo pelo annuncianle arrematado 
cm praça publica, na execução que Fran­
cisco de Magalhães e José Fernandes 
Duarte Barbosa, ambos da freguezia de 
Adanfe, promovem contra os executados 
João Lopes Tinoco, e mulher d’esla Ci­
dade cuja arrematação foi por preço e 
quantia <íe 6:21 I^SOOrs. que se acham 
constituídos no deposito publico d’esle 
julgado, com o abatimento da meia con­
tribuição do registo.

E por isso quem se julgar com al­
gum direito, ou liipothcca, sobre as di­
tas propriedades arrematadas e hoje 
substituídas pelo seu produclo em depo­
sito podem comparecer na 2.“ audiência 
d’esle Juizo, findos os ditos 30 dias, 
ahi virem assignar 3 dias para virem 
ou mandar Procurador, e findos elles 
na 1/ audiência seguinte é que se tem 
dc assignar a todos o prazo de 6 dias 
para dentro dclles deduzirem c alega­
rem todoe qualquer direito que por ven­
tura tenham, ou julguem terás proprie­
dades declaradas, c agora ao seu produ­
clo com a pena de que o não fazendo, 
serem lançados dc tudo que podessem 

■ • •
as dilas propriedades, livres c isentas 
de qualqer onus encargos ou hipolhecas 
a favor do annuncianle arrematante.

O Procurador 
(8) Antonio Pinto da Cunha fhrboza.

*« íA« B BB,B<
O amor ás mulheres e matrimo­

nio, pensamentos c re/le.rões 
por Manoel del Palacio, 1 vo­
lume em S ............... 800

O filho do Raldaia, romance his­
tórica , por Ama do Gama, I 
volume.. ..... .... ............... ooo

Defcza do Nacionalismo ou ana- 
li/se da Fé, por Pedro Antonio 
f tanna, 1 volume cm 8.° . .. 1X000 
Vende-se na nova livraria de BíBH-' 

1BBBM» JOMÇ B BÇJBAlABíBim 
COBCB.íBflí, á esquina do Campo de l 
8a neta Rn na. ((1J

RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE

LBi noS 1>E SBBSSl K SEMAV* SA^CT.%, 

mis wmÉta a a&mi ídd mimim

* ’***** <®e «•«»,»>eíra, marroquim, veiludo com
nuaii.içõew, marfim, etc.-preçoM rawoaveis.

j.a«li< €»raírj . trailsa^ld» em poríuguez
Um volume brochado 240—encadernado 3C0

, FOLHAS SOLTAS, poesias por E'A 
Vidal, 1 vol................

— Em melhor papel
NOII ES D'OCIO, poesias por Diogo de 

Macedo, um vol
ALVORADAS, poesias por Alexandre 

da Conceição, 1 vol
| CASADA E \ IRGEM, romance histó­

rico de Fernandez v González, tra­
duzido livremente por P. J. Pereira
2 vol.......................... '

GUERRA DO NIZA.M, por Méry trã-
ducção por Mendes Leal Jumor 1 
vol ....

FLORÊSIA DE RENNES, ou 0 lobo 
branco por Paulo Feval, trad. por G. 
da Costa e Silva 1 vol

MYSIERIOS DE PARIS subterrânea 
por Méry, trad. por J. da Costa e 
Silva, 1 vol .

BIBLIOTIIECA recreativa, 1 V.
A FRAN(,-MAÇONiNERIA, peloabba- 

de Gyr, trad cm porluguez 2 vol 
BIBLIOTIIECA MAÇONNICA. ou ins’- 

trucção completa do Franc-Macon
3 vol .... ’ ’

A PRESERVAÇÃO PESSOAL,’ traladõ 
medicai sobre 83 doenças dos orgãos 
da geração etc pelo dr. La Mm 
1 vol............................ ...

CURSO ELEMENTAR DE PIIILOSO- 
PIIIA, pelo padre Barbe, tradazido 

n,,nnr„„i . . ■ • por Joaquim Alves de Sonsa, 2 vol
oppor c alegar, c se julgar por sentença | COMPENDIO Da HISTORIA UNI­

VERSAL. por Duruy, trad. por F.
• Bernardino de Sousa I vol
nova collecção de receitas,

uteis a todas as famílias, 1 vol

HISTORIA E VIDA DE N S. JESUS 
CHRISTO, pelo padre de Lignv 2 
vol , . . . J '

VIDA E MILAGRES ÍÍE SANTO AN- 
TON1O DE LISBOA, 2.* edição re­
vista e emendadi por J. V. P. dc 
Carvalho, 1 vol .

LRKAIIIA l’UKTl GIEZA E ESTRAWEI A
DE

Eduardo José Fernandes Coelho 
Correspondente da casa do Moré do Porto 
Recebeu as seguintes novas publi- 

casões; Sanson; Semaines Scientifurnes 
| V." em 12-700 Camillo Castello 
Branco; o Judeu, fioniance llistorico 
2 v. l^OOO: Jardim do Poro; olaço de 
Flores, traduzido do hespànhol 1 volu­
me 140; Affonse Dantier, Les Monastéres 
fíencdictcns dltalie 2 lindos volumes em 
rS/.'{$000: Grámmatica Portugucza do j 
B. J. i/Ouvi niA, 3.* edição 45Ó rs. (3)

Livros de Missa, Manual da Sema- I 
na Saneia; Horas A.ariannas e fíclicario , 
Angélico, com encardcnaçães de veludo, 1 
marroquim c carneira, encontra se um 
yiande sortimento por preços conimodos 
na loja de EDUARDOJOSÉ FERNANDES COE-

PUBLIC AÇÕES

500
800

500

300

700

440

500

60o
60 o

UOOO

2r$000

coo

25000

15200

50o

U íío

50

GO 0

GUA DO PAROCIIO no exercício do 
seu luiníslerio, ou nianual completo 
das obrigações, direitose privilégios 
dos parochos I vol cart

OPRÉGA DOR CATHOLICO, colle’- 
cção de 24 sermões inéditos por F.
.Voares Franco Júnior, 1 vol lÃOOO

EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMI-
LIA, ou a civilisação do genero hu­
mano pelas mulheres, por Aimé 
Martin 2 ‘ ed ção revista e augmen- 
lada. 2 vol .

IIOMELIASE SERMÕES PaROCHI- 
AESpara lodosos domingos do an- 
110, por José Ignacio Roquette 2 
vol.......................

— mesma obra eneardernada
SLRMÕES DE SINVAL, com uma in- 

tro lucção por C. C Branco, 1 vol
HORAS DE PAZ, escriptos religiosos 

por Camillo Castello Branco, 1 vol
DIVINDADE DE JESUS, Refutação 

a Renan, pelo mesmo, | vol

1&UI1O

15800
25250

ipOO

15000

600

L um grande sortimento do livros religi­
osos modernos de que se publicou agora um 
catalogo completo que é remeltido franco a 
todas as pessoas que o pedem.

religi

CODIGO ADMINISTRATIVO anno- 
r/1ln,ín'ÂO.7.eilÍÇi'oofficiíl1 1 vo1 U600 
CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DI-

RECTAS, por José da Cosia Go­
mes, I »ol . . . . . »

COMMENI aRIO critico explicativo á
LEI IIA PO III EGA RIA portugucza 
por A A Ferreira de Mello, 1 vol 
4.°

MEMÓRIAS Iheoricás e praticas do 
DIREITO OHPHvNOLOGICO por 
A I. F Eça e Leiva. 1 vol. i 0

PRINCÍPIOS DE DIREITO INTER­
NACIONAL, por Antonio da Rosa 
Gama Lobo, 2 vol. 8.°

15200

IfBOO

1^500

25000
mais remotos ate a fundaçã^Ti^mHibiici1 frin’ famJla <!e Proletarios desde os séculos 

-n-re Safiador Cavadei.,

Condições da assignatura para esta obra

8 ‘ « 8 «O 8,
0 pagamento e adiantado

Morí.

vendem-se E.M BRAG V na
•; •« ;a e CJ,m „Wieaç,0 0 sfgnndo

ui». pXrè^d^l0 S™;:;1
guinte erUr0) me ftíl lenido, para ser publicado o se-

ANNU1NCIO
LHO a«8«í»a| Obr»s‘PuHic™.‘, ,n.'i".slria ~ de

—---------- ------------ oe m>je se annuncia que no

Proprietário—Augusto Valladares

16 do mez d’Abril proximo futuro pelas 11 horas da manhã no edifício doGo 
verno Civil do Dislricío de Braga se hão de receber propostas em carta f' 
chada para a arrematação das obras do lanço da estrada de Povoa de Var 
zim a Barc.dlos, comprehendido entre Laundes e Necessidades, no comprirnen' 
Io de 4:586,46 metros cm conformidade com o Regulamento de 14 d’Abri| d 
1856 [Diário do Governo n.° 88) , clausulas e condições geraes de 8 de 
Março de 1861 (JMario de Lisboa n.° 56) e Inslrucções de ?19 do mesmo 
mez c anno (Diário de Lisboa n.° 64); devendo servir de base á licitação 
o preço total de sele contos duzentos sessenta e dois mil quatrocentos oitenta 
e cimo reis. As referidas obras seião executadas cm conformidade com ò 
projeclo datado de 31 de Maio de 1865, approvado pela Portaria dc 9 de 
vembro ultimo.

As expropriações serão feitas e pagas pelo Governo, sómente i?a parle 
comprehendida pela facha da estrada, fossos e taludes. A açquisição de ter- 
n nos para extraeção de leri as de empréstimo, e para deposito de qualquer especie* 
e bem assim a indemnisação dos prejuízos que resultarem das serventias 
as obras e da ocupação temporária de terrenos ficam a cargo do arrematar.le

Até no referido dia 16 d’Abril serão patentes na Secretaria da DirecCm 
das Obras Publicas do sobredito Diskiclo em qualquer dia não samificaM 
desde as novas horas da manhã até ás cinco horas da tarde o caderno'je 
encargos o mais condições da arrematação, e bem assim os desenhos do nn 
jecto, memória descripliva, medição das obras e serie de preços.

Durante o mesmo prazo se poderão examinar no Ministério das Obras
I uUhcas os documentos concernentes á mesma arrematação.

O deposito provisorio que os concorrentes deverão" fazer no cofre Cen- 
Uai do Districto de Braga para serem 'admillidos á licitação será da quantia de 
cincoenta mil reis em dinheiro, on cem mil reis em Inscripções de tres porcento

O deposito definitivo a que é obrigado o concorrente, a quem a ernpre,’ 
■i- a for adjudicada, será de cinco por cento do preço da arrematação. Deve 

ser feito no mesmo cofie Central em dinheiro ou em Inscripções pelo seu valor no 
mercado, e ao depositante «e levará cm conta a quantia do deposito provisorio

A proposta do preço será escripta pela fónr.a seguinte:
O abaixo assighado obriga-se a. construir as obras do lanço da estrada de 

Povoa de }atzim a BarceUos comprehendido entre Laundes e Necessidades a 
q c se refere o annuncw de 28 de Fevereiro ultimo pelo preço de (por exten- 
'edomiacilim&lgnatUra C°ncorrcilte ^or declarando a sua profissão

As obras deverão começar dentro de trinta dias a contar do dia em an» 
meze^lTi'* |Pe!° afJjU',Íca^° e serào concluídas denlro de dize
meze» depois de começadas. B

No caso de haver as licitações verbaes a que se refere o S 3 0 do art 15 • 
* - x.

ree Í86«— ODi-

E para que chegue ao conhecimento de todos fiz passar o nrpsenm F,1,T. i 
que será aflixado nos logares do costume. * P l° Ed,ta

Governo Civil em Braga 7 de Março de 1866.

Visconde de Pindella.

COMPANHIA DE SEGUROS REUMLOS
undachi g?__
tabeleeida em Pariz,

;%«Si!ESBà5sí í'iu!(»a*CS
EM PARIS

Mr„E’ Prcire’ dc>’u,ad" »° vorpo legislativo Fran- 
.administrador do credito movei Francez.

; credit°m^1 F^ 

fal',!ÍniS'ra<lor d«C.* Immobiliaria de 
fnmille, ' ' ra“Ceza de «•*'*“*> '« Caísse des 

^lòí.Mj^eràêil^'^01 da C‘ FranCna de ««“- 

5,Set.^Co^ COm,’anhia FranCeZn dC 

'','r5„Iíni<"'ier’ adra'"i8*r»d°r da Companhia Fran- 
cezn de Seguros, la Con/iance

em Madrid
MSe-T..ro,a,°; » d*

7; d r .G.OmeZ de Ia Ser,,a " Iro.
T 7 7 ; Leon y Mediaaw mini,lra d„
Tribunal de Çonta» d,> Reino.

^He^nhol <le Ha^"d“’i"“‘">dor do credito .novel 

M/7«Xl/POla<’'k’ nd,ninislrad°r «o ^dilo morei 

Exc”?/; D°nBe <le F"enr,,bia> P^prietario.
dito movel^^r Vivoadmini,!^ dacre.

t inceWios
(Ios „ p<>1.

!"*• «*«*.««« in- 
m 230 rs; ex»l,,.a„ „„ . « . • " “r‘s r“racS ediliciDs; moreis, ,„i.

“ls",n'  ........ . ? 4 r;

Ses“'”

tal para const.tmr Dotes, ás filhas ou para exonerar os fí » 7 g-Ur3r CaJ>/-
Estas operações como s»o praticadas pelo Tenix Iksnaníiol ° Tff mil,lar- 

mente das practicadas pela Tutelar on onir-L « / i “e*panliol, differem completo- 
mntins seguradas são sempre determinadas de a d-deS mu(ui,s>. Rs no Fenix, as ga- 
em metal sonante. P terminadas de antemao e pagaveis na sua integridade, 

<le Carvalho, largo ^S^FrancisÍ'3 a° s^reclor em Braga, J. M. Vieira

___________ ' ‘ (<)

. . PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E D0MINVÍK
.Mfigna-se, em Braga, no escriotorin .Ir, r L UU.MlxNGUS

— .... ^‘^^77777^^

AnMiMSTRAD0R_Francisco José

n.° 24 B


